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PRIMEIRO SEMESTRE

Cidade tem mais de 3 mil
suspeitos de tráfico detidos 
A

s forças de segurança de
São Paulo detiveram no
primeiro semestre deste

ano mais de 3 mil pessoas suspei-
tas de tráfico de drogas na capital
paulista. Foram 2.945 detidos em
flagrante no período e outros 166
por meio de mandados judiciais.
Na média, foram 17 suspeitos pre-
sos ou apreendidos por dia na ci-
dade por suspeita de tráfico.

As prisões de envolvidos com o
tráfico refletem na quantidade de
apreensões de drogas: entre ja-
neiro e junho, as polícias paulistas
recolheram e destruíram quase

21 toneladas de entorpecentes
como crack, cocaína, maconha,
entre outras substâncias ilícitas.

O delegado Carlos César Casti-
glioni, do Departamento Estadual
de Investigações sobre Entorpe-
centes (Denarc) da Polícia Civil,
afirma que embora o foco seja o
combate aos grandes traficantes,
o trabalho policial tem investido
também na localização de imó-
veis usados como centros de ar-
mazenamento e distribuição dos
entorpecentes, o que ajuda na lo-
calização de outros tipos de dro-
gas além de maconha e cocaína.

“Ainda atuamos no combate a
uma droga nova, as chamadas
drogas k, que como não temos
um ponto específico de fabrica-
ção dessa droga e seguindo deter-
minação da Delegacia Geral, mu-
damos a maneira de atuação e
passamos atuar também no com-
bate à chamadas casas bomba,
que são centrais de distribuição
das drogas. E tivemos muito êxito,
conseguindo aprender mais de
150 kg dessa droga no ano de
2023”, explica o delegado.

Para desmantelar as quadri-
lhas especializadas no tráfico de

drogas, as polícias Civil e Militar
realizam operações como a que
ocorreu na última semana, quan-
do, em conjunto com o Ministério
Público, foram interditados deze-
nas de imóveis usados para o ar-
mazenamento de drogas e esta-
belecimentos comerciais utiliza-
dos para a lavagem de dinheiro
do crime organizado na região
central de São Paulo.

Na ação, foi empregado um
efetivo de 1,2 mil agentes das for-
ças de segurança de São Paulo,
além de mais de 370 viaturas e
duas aeronaves.

Pablo Marçal desconhece projeto
Operação Água Branca de urbanismo
JULIANO GALISI/AE

Durante o debate entre can-
didatos à Prefeitura de São Paulo
realizado na noite de quinta-fei-
ra passada, pela Band, a deputa-
da federal Tabata Amaral (PSB)

fez "uma pergunta simples, mas
muito importante" para Pablo
Marçal, candidato a prefeito do
PRTB: "Você é contra ou a favor
da Operação Água Branca?".

Marçal, em resposta, pediu
para que a candidata esclareces-

se a ele o que era a operação.
"Deve ter algum bandido de es-
querda envolvido nisso aí", su-
geriu o candidato, demonstran-
do desconhecimento sobre o
projeto urbano na região da
Água Branca e confundindo a
iniciativa com uma ação policial.

"Para ser prefeito de São Pau-
lo, tem que estudar. Até o (Ri-
cardo) Nunes, que não fez nada
pela operação, pode me expli-

car, mas é uma operação urbana
na região oeste e norte", disse
Tabata, em réplica. Em seguida,
a candidata do PSB mudou o te-
ma de sua pergunta a Marçal pa-
ra a área de segurança pública.

A Operação Urbana Água
Branca é um projeto da Prefeitu-
ra de São Paulo para o desenvol-
vimento da região que abrange
os distritos de Água Branca, Per-
dizes, Pompeia e Barra Funda. 

DEBATE NA BAND

PT repassa R$ 30 mi para Boulos
e Marta como cota para mulheres 
ZECA FERREIRA/AE

A candidatura de Guilherme
Boulos (PSOL) à Prefeitura de
São Paulo, com Marta Suplicy
(PT) como vice, receberá R$ 30
milhões do fundo eleitoral do
PT. Essa quantia será contabili-
zada na cota de 30% reservada
para candidaturas femininas,
devido à presença de Marta na
chapa. No entanto, petistas afir-
mam que o partido deve desti-
nar mais do que o mínimo legal
às candidaturas femininas.

Considerada uma prioridade
pelo presidente Luiz Inácio Lula
da Silva, a disputa na capital
paulista quebra duas tradições
do PT. Pela primeira vez, o parti-
do não lançará um candidato
próprio na cidade e destinará re-
cursos para uma chapa que não
é liderada por um petista. Ini-

cialmente, membros do PT de
São Paulo resistiram a ambas as
decisões, mas acabaram ceden-
do sob a pressão do chefe do
Executivo.

Em meados de julho, o presi-
dente municipal do PT, Laércio
Ribeiro, já havia revelado que o
partido não teria problemas em
repassar recursos para Boulos.
Na ocasião, ele esclareceu que o
repasse seria feito por meio de
Marta. "O PT decidiu, em elei-
ções anteriores, não fazer repas-
ses para outros partidos. Essa
decisão foi mantida agora. No
entanto, isso não impede o PT
de destinar recursos para a can-
didata a vice", disse.

A decisão mencionada por
Ribeiro refere-se a uma resolu-
ção aprovada pela Executiva
Nacional no mês passado. O tex-
to proíbe a transferência de re-

cursos para candidatos de ou-
tros partidos, mas autoriza o uso
da verba para candidatos a vice
que sejam do PT. Além disso, a
resolução estabelece que, nas
cidades com mais de 100 mil ha-
bitantes, o valor que cada candi-
dato receberá será definido pela
Executiva Nacional.

Enquanto o PSOL dispõe de
R$ 127 milhões do fundo eleito-
ral, o PT conta com R$ 620 mi-
lhões, quase cinco vezes mais.
Integrantes da campanha do
PSOL consideram o repasse do
PT essencial para o sucesso da
campanha. Na última eleição
municipal, Boulos contou com
R$ 7,6 milhões em recursos.
Neste ano, o objetivo é captar o
teto legal de R$ 67 milhões.

COTA PARA MULHERES
O professor de Direito Eleito-

ral Fernando Neisser, da Funda-
ção Getulio Vargas (FGV), expli-
ca que é comum entre os parti-
dos destinar recursos para cha-
pas majoritárias lideradas por
homens, mas com uma mulher
como vice, contabilizando isso
como parte da cota feminina.
Segundo ele, essa prática está
amparada tanto pela lei quanto
pela jurisprudência da Justiça
Eleitoral.

"Não há hierarquia entre pes-
soas que compõem uma chapa
majoritária. Titular e vice são,
juridicamente, iguais. Ajudar a
chapa a ter mais condições de
disputa beneficia, igualmente,
ambos", conta, acrescentando
que "trata-se de prática que
muitos partidos usam, não ten-
do havido, até o momento, qual-
quer questionamento quanto à
sua legalidade".

ELEIÇÕES 2024
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Cardeal Tempesta

Dia dos Pais

No segundo domingo de agosto, dia 11, come-
moramos aqui no Brasil o Dia dos Pais. É claro

que sabemos que o Dia dos Pais é todos os dias e
não somente no segundo domingo de agosto, a
exemplo do Dia das Mães que não é somente no se-
gundo domingo de maio, mas todos os dias do ano. 

Essas são datas comerciais, mas já que estão no
calendário aproveitemos da melhor forma. Aprovei-
te essa data para estar com seu pai, almoçar com ele,
se ele mora longe faça um telefonema, o importante
é lembrar da data. Caso seu papai já tenha falecido,
reze por ele na missa, por seu descanso eterno e que
ele esteja intercedendo por você e por sua família.
Tenho recomendado que todos os fiéis marquem
missas em sufrágios de seus pais falecidos.

A Igreja aproveita essas datas comerciais para
torná-las especiais e celebrá-las com grande ale-
gria. Nós damos um sentido religioso e espiritual
para o dom da paternidade. O Dia das Mães ocorre
em um mês muito especial para a Igreja, que é o
Mês Mariano, com diversas festas dedicadas a
Nossa Senhora e, ao recordarmos a nossa mãe da
terra, pedimos a intercessão da nossa Mãe do céu.
No Dia dos Avós e Idosos, a Igreja recorda
Sant’Ana e São Joaquim e, há quatro anos, o Papa
Francisco instituiu, no último domingo de julho, o
Dia Mundial dos Avós e da Pessoa Idosa. E a partir
da celebração do Dia dos Pais, a Igreja celebra a
Semana Nacional da Família que vai até o sábado
seguinte à tarde. Dessa forma, a Igreja recorda a
importância da vocação à paternidade, já que o
mês de agosto é o Mês Vocacional. 

A Igreja tem um carinho especial pelas famílias,
como já dizia o saudoso Papa São João Paulo II, a
família é a Igreja Doméstica. Família que reza uni-
da permanece unida, é bonito ver uma família in-
teira reunida na Igreja para participar da Santa Mis-
sa. O bom exemplo que os pais transmitem para os
filhos em casa eles levarão para a vida. É preciso
resgatar em nossas paróquias a Pastoral Familiar. 

O matrimônio é um sacramento indissolúvel, ou
seja, para a vida inteira, uma vez casados somente a
morte pode separar. É claro que virão os momentos
de dificuldades e as brigas corriqueiras de todo ca-
sal, mas devem superar tudo isso perdoando um ao
outro no amor. A paternidade, a exemplo de qual-
quer outra vocação, é um chamado de Deus e cabe
a cada um responder esse chamado através da ora-
ção. Por isso, a paternidade é uma coisa séria, e do
mesmo modo que qualquer outra vocação é preci-
so estar disposto e preparado antes de assumi-la. 

Ao olharmos para uma família recordemos da
Sagrada Família de Nazaré, a figura do Pai pode-
mos remeter a São José, pois é o chefe daquela fa-
mília. A mãe podemos comparar com Nossa Se-
nhora, aquela que guarda a fé da família e cuida da
educação dos filhos, e os filhos a exemplo do Meni-
no Jesus devem crescer em sabedoria, estatura e
graça diante de Deus e dos homens. Inclusive o
Dia dos Pais em alguns locais é celebrado no Dia
de São José, em 19 de março, patrono das famílias
e da Igreja universal. 

Os filhos devem respeitar os seus pais até a ve-
lhice, como diz o quarto mandamento da lei de
Deus: “Honrar Pai e mãe”. Muitas vezes quando os
filhos ficam adultos acham que não precisam mais
dos pais e os colocam em casa de repouso ou os
abandonam, e esquecem quem sempre cuidou de-
les. Os filhos devem amar e cuidar dos seus pais até
a hora da morte, pois, depois que perder vão sentir
falta, e ainda vão querer ser tratados da mesma for-
ma através dos filhos que terão. 

Portanto, temos que olhar o Dia dos Pais de uma
outra maneira, não com o viés publicitário e co-
mercial, mas com o olhar da fé, agradecer por ter o
nosso pai conosco e para quem já tem o papai fale-
cido, agradecer por ter tido a oportunidade de ter
tido um pai. Para aqueles que desejam abraçar a
vocação paterna, esse dia deve servir como reflexão
e, através dos exemplos que vêm da Sagrada Escri-
tura, procurar ser um bom pai no futuro. A princi-
pal missão do papai e da mamãe é transmitir o te-
souro da fé católica aos seus filhos, netos e bisnetos. 

Pai não é só aquele que carrega nos braços e aju-
da nas horas difíceis, mas, também o que aponta as
direções certas que conduzem aos bons caminhos.
O pai muitas vezes é o conselheiro, aquele que tira
as dúvidas dos filhos e motiva os filhos a seguirem
o caminho certo. O pai deve ser antes de tudo ami-
go de seus filhos e deve estar presente na vida deles
em todos os momentos, e os filhos devem ver o seu
pai como amigo e não apenas como aquele que dá
bronca, ou inimigo. 

Quero, de maneira fraterna, abençoar a todos
os pais neste dia santo de 2024. Deus necessita
muito de seu testemunho! Neste Dia dos Pais
agradeça a presença paterna que você tem em
sua vida e faça o possível para estar com eles nes-
se dia. Que a Sagrada Família de Nazaré seja
exemplo para todas as famílias e que os pais si-
gam o exemplo de São José! 



INSTRUÇÃO DE VOTO RELATIVA À ASSEMBLEIA ESPECIAL DE TITULARES DE CERTIFICADOS DE 

RECEBÍVEIS IMOBILIÁRIOS EM SÉRIE ÚNICA DA 47ª EMISSÃO DA CANAL COMPANHIA DE 

SECURITIZAÇÃO, A SER REALIZADA EM 30 DE AGOSTO DE 2024. 

Conforme estabelecido pela Resolução CVM 60, a Emissora adotará o sistema de votação à distância 
por ocasião da Assembleia Especial de Investidores dos Certificados de Recebíveis Imobiliários em Série 
Única da 47ª Emissão da Canal Companhia de Securitização, a ser realizada em 30 de agosto de 2024, 
às 15:00, em primeira convocação (“Assembleia Geral”). Desta forma, os Titulares de CRI, com direito 
de voto, poderão encaminhar, a partir desta, suas instruções de voto em relação à matéria constante 
da Ordem do Dia da Assembleia Geral para: (i) o departamento de relações com investidores da 
Emissora; e (ii) o Agente Fiduciário, conforme instruções indicadas no item a seguir (“Instrução de 
Voto”). 
 
A Instrução de Voto deverá ser completamente preenchida, datada e assinada, pelo Titular de CRI, ou 
por seu representante legal, nos termos do Edital de Convocação para a Assembleia Geral.  
 
A Instrução de Voto que não estiver de acordo com as especificações citadas e não for retificado em 
tempo hábil não será considerado válido e, consequentemente, não será realizado o cômputo dos votos 
nele contidos. 

Orientações de Entrega:  
 
A Instrução de Voto poderá ser encaminhada exclusivamente por e-mail: (i) diretamente à Emissora, 
aos cuidados do departamento de relações com investidores, encaminhado para 
juridico@canalsecuritizadora.com.br; e (ii) ao Agente Fiduciário, neste caso por correio eletrônico 
encaminhado para fiduciario@commcor.com.br.  

Deliberações: 

 
i. Conceder, ou não, waiver para afastar a hipótese de configurar um Evento de Resgate 

Antecipado Não Automático, prevista no item “xliii” da Cláusula 10.2 do Instrumento de 
Emissão das Notas Comerciais (conforme definido no Termo de Securitização), em razão 
do descumprimento do Índice de Liquidez de Garantias verificado nos meses de junho a 
agosto de 2024; 

 
[  ] Aprovar   [   ] Rejeitar   [   ] Abster-se 

 
ii. Caso seja aprovado o não vencimento antecipado da Emissão, no item (i) acima, aprovar a 

dispensa temporária do cumprimento do Índice de Liquidez de Garantias até a Data de 
Apuração do mês de setembro, inclusive;  
 

[  ] Aprovar   [   ] Rejeitar   [   ] Abster-se 

 
iii. Aprovar o uso dos recursos existentes no Fundo de Obras para amortização extraordinária 

das Notas Comerciais, e consequentemente, dos CRI, na primeira Data de Pagamento 
posterior à data de realização da Assembleia Especial;  

 
 
[  ] Aprovar   [   ] Rejeitar   [   ] Abster-se 

 

mailto:juridico@canalsecuritizadora.com.br


 
iv. Aprovar a alteração da Ordem de Utilização do Excedente para que, mesmo antes da 

emissão do “Habite-se”, 100% (cem por cento) do Excedente seja destinado para 
amortização extraordinária das Notas Comerciais, e consequentemente, dos CRI; 

 
[  ] Aprovar   [   ] Rejeitar   [   ] Abster-se 

 
v. A autorização para que o Agente Fiduciário e a Securitizadora possam praticar todos os 

atos, bem como firmar todos e quaisquer documentos necessários à realização, 
formalização e efetivação das deliberações previstas na ata. 

 
[  ] Aprovar   [   ] Rejeitar   [   ] Abster-se 

 
O Titular do CRI se enquadra em qualquer hipótese que poderia ser caracterizada como conflito de 

interesses em relação das matérias da Ordem do Dia e demais partes da operação, bem como entre 

partes relacionadas, conforme definição prevista na deliberação CVM nº 642/2010 – Pronunciamento 

Técnico CPC 05, ao artigo 115 § 1º da Lei 6404/76, e outras hipóteses previstas em lei, conforme 

aplicável. 

 

[  ] Sim [  ] Não 

 

Investidor:  

CPF/CNPJ do Investidor:  

Emissão:  

Série:  

Quantidade:  

Assinaturas:  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 




